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*EN A1acd + 2cd: Em perigo de extinção por redução do tamanho da população e uso econômico

Nomes comuns: 
Brasil: cedro, cedro-batata, cedro-rosa1, 2, 3;

Bolívia: cedro2;

Peru: cedro colorado2;

Argentina: cedro misionero2;

Paraguai: ygary2.

Distribuição:
Países: da Costa Rica até a Argentina1;

Estados no Brasil: Acre, Amazonas, Pará, 
Rondônia, Maranhão, Tocantins, Alagoas, Piauí, 
Paraíba, Pernambuco, Bahia, Sergipe,                   
Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso,                 
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Espírito Santo, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina,                         
Rio Grande do Sul4,20;

Ecossistemas: ampla ocorrência em Florestas 
Estacionais Semidecidual e Decidual, Áreas 
florestais no Bioma Cerrado, Floresta Ombrófila 
Densa e Floresta Ombrófila Mista4, 5.

Nível de ameaça:
Lista IUCN: Em Perigo EN A1acd + 2cd6*;

Listas nacionais: BRASIL: Vulnerável VU A2cd7;

Listas estaduais: Não consta.

Morfologia:
Hábito: arbóreo, 8-30 (40) m de altura1,2,21 (Figura 1A);

Folhas: pinadas, alternas, glabras a pubescentes,  
de (20) 25-140 cm de comprimento; folíolos        
lanceolados, oblongo-lanceolados a             
oval-lanceolados, de (8-)12 a 18(-30) pares 
sub-opostos, subsésseis, com 4-24 x 1-6,5 cm, 
ápice agudo a acuminado, base sub-aguda a 
arredondada, margem inteira1, 2, 8, 21;

Flores: planta monóica; inflorescência (Figura 1C) 
em tirsos laterais a subterminais; corola 7-12 x 23 mm, 
coloração branco-esverdeada, ápice por vezes 
róseo, com pétalas livres1, 2, 21;

Frutos: cápsula lenhosa 5-loculada, castanho 
pardacenta a pardo-escura, com lenticelas de 
coloração mais clara de 3,5-10 x 4,5-15 cm, com 
6-30 sementes aladas por lóculo 1, 2, 9,21 (Figura 1D);

Fuste: cilíndrico, reto a pouco tortuoso2 (Figura 1B);

Copa: crescimento dicotômico, com copa alta, 
densa e corimbiforme2;

Senescência foliar: decídua1, 2, 7;

Características organolépticas: as folhas        
apresentam odor característico quando           
maceradas, semelhante à cebola2;

Outras características: sem aspectos notáveis.

Fenologia:
Floração: Ago-Mar2, 10,11;

Frutificação: Abr-Ago1, 2,10, 11.

Ecologia:
Dispersão: anemocórica9, 10;

Habitats: heliófila10 que ocorre preferencialmente 
em ambientes bem drenados1,16, em formações 
montanas e submontanas5;

Tipo de polinização: mariposas12 e abelhas do 
gênero Apis13;

Grupo ecológico: não há consenso quanto ao 
enquadramento, sendo considerada pioneira29, 
secundária inicial25, 26, secundária tardia22, 27, 28, e 
clímax exigente de luz24.

Utilidade:
Madeira usada na construção civil, movelaria, 
embalagens, construção naval e entalhe2.

Características das 
sementes e plântulas:
Tipo de semente: ortodoxa14, 15;

Tamanho: 6,1-22,7 x 3,1-8,5 x 0,5-1,9 cm9 (Figura 1E);

Sementes por kg: 56.8189;

Tipo de plântula: Fanerocotiledonar epígea foliar 
(Figura 1F).

Recomendações para o 
cultivo da espécie:
Forma de coleta de frutos: deve ser realizada 
diretamente na árvore, com auxílio de podão e 
estendendo-se uma lona sob sua copa, pois os 
frutos são deiscentes, com sementes facilmente 
dispersas pelo vento. O início da abertura 
espontânea dos frutos é um indicativo da matu-
ração. Devido ao grande porte dos indivíduos, em 
geral é necessário acessar a copa por meio de 
técnicas de ascensão vertical;

Beneficiamento dos frutos: deve-se manter os 
frutos em local seco e arejado, de preferência 
cobertos com uma peneira para quando as cápsu-
las se abrirem espontaneamente, as sementes não 
voarem;

Germinação: próxima de 98% (Tabela 1);

Armazenamento das sementes: após 1 ano de 
armazenamento, taxa de germinação pode chegar 
a 85%15. Foi observado que sementes armazenadas 
em geladeira por até 3 anos e depois semeadas 
apresentaram-se viáveis, embora não tenha sido 
quantificado o potencial germinativo;

Tratamentos pré-germinativos: não há necessi-
dade;
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G: germinação (%); TMG: tempo médio de germinação; IVG: índice de velocidade de germinação; UDG: último dia de germinação. Médias acompanhadas com letras iguais não 

diferem entre si estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05).

F

Semeadura e repicagem: indicada a semeadura em sementeira, com substrato constituído de terra preta e 
vermiculita média na proporção de 3:1. Plântulas com porte de 7-8 cm devem ser repicadas para embala-
gens individuais;

Substrato para cultivo em viveiro: o crescimento é satisfatório com mistura de substrato preparado com 
terra preta, composto orgânico e areia na proporção de 8:4:1;

Condições de luz: recomenda-se que as mudas sejam mantidas em condição mediana de sombreamento17;

Cuidados específicos: é recorrente o ataque da broca-do-cedro (Hypsipyla grandella), existindo poucas 
medidas efetivas para o controle18,23. Apesar disso, foi observado que indivíduos em viveiro mantidos sob 
condições médias de sombreamento possuem menor intensidade de ataque19.

Figura 1: A - Aspecto de um indivíduo adulto; B - Fuste; C - Inflorescência; D - Fruto com sementes; E - Sementes/germinação; F - Plântula.

Informações de experimentos: 
Germinação: A germinação de Cedrela fissilis foi avaliada quanto ao efeito de diferentes fotoperíodos em 
sementes provenientes dos municípios da Lapa e Fernandes Pinheiro - PR, ambos na Floresta Ombrófila 
Mista. Os fotoperíodos avaliados foram 0h, 12h, 16h e 24h (Tabela 1). O delineamento experimental foi 
completamente aleatorizado, com quatro repetições de 30 sementes por tratamento, dispostas sobre 
papel filtro duplo em caixas plásticas do tipo gerbox e mantidas em germinador B.O.D. a 25o C. Os dados 
do experimento foram submetidos à análise de variância, sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey 
(p<0,05).

Tabela 1: Influência do fotoperíodo na germinação de duas procedências de Cedrela fissilis.

C

D E

Tratamentos

1

2

3

4

5

6

7

8

Procedência

Lapa

Fernandes Pinheiro

Fotoperíodo

0h

12h

16h

24h

0h

12h

16h

24h

G

91,67 a

84,17 ab

68,33 b

86,67 ab

97,50 a

90,83 ab

97,50 a

98,33 a

TMG

7,33 c

10,04 b

15,70 a

10,15 b

7,62 c

7,66 c

1,42 a

9,49 bc

IVG

4 a

3 bc

2 d

3 abc

4 a

4 ab

2 cd

4 abc

UDG

14 abc

16 abc

20 a

16 abc

13 bc

12 c

19 ab

13 bc

A B

2



Desenvolvimento em viveiro:
O desenvolvimento inicial de mudas de Cedrela fissilis foi avaliado no viveiro da Sociedade Chauá, em 
Campo Largo, Paraná, no domínio fitogeográfico da Floresta com Araucária, sob clima Cfb30 (subtropical 
úmido com verão ameno).

Foi realizada a semeadura das procedências Lapa e Fernandes Pinheiro em sementeira. Após 60 dias, as 
plântulas foram repicadas para tubetes de 285 cm3. O substrato utilizado foi o comercial Mecplant®. Foi 
testado o efeito da adubação foliar semanal (alternância sequencial de Agropex Plus® e Fertilizante foliar 
Formagro® da marca Forquímica) no desenvolvimento das mudas, constituindo assim quatro tratamentos 
com cinco repetições de 15 indivíduos, com exceção à variável comprimento da raiz, com cinco indivíduos 
por tratamento (Tabela 2). As variáveis mensuradas foram: altura da parte aérea, diâmetro do colo, e com-
primento da raiz. Foram efetuadas duas medições, sendo a primeira logo após a repicagem (tempo 0) e a 
segunda aos 150 dias. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias foram com-
paradas pelo teste de Tukey (p<0,05).

Tabela 2: Influência do fotoperíodo na germinação de duas procedências de Cedrela fissilis.
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Lapa

sem adubação

Lapa
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Fernandes Pinheiro
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0,5
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H         DC         CR H         DC         CR H         DC         CR

Média

DP

CV

Média

DP

CV

1,52 b

0,04

0,02

6,4 a

0,6

0,1

20,3 b

2,8

0,1

6,08 a

0,55

0,09

24,2 a

1,6

0,1

10,3 c

0,5

0,0

1,25 c

0,08

0,06

4,4 b

0,3

0,1

20,6 b

4,7

0,2

5,48 a

0,83

0,15

22,2 a

1,2

0,1

13,4 a

0,4

0,0

1,79 s

0,06

0,03

6,1 a

0,4

0,1
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3,9

0,1
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0,72

0,11
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1,5
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8,6 b

3,0

0,3
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0,57

0,12
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2,0

0,1

10,3 b

5,0

0,5
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0,90

0,21

17,7 a
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0,0

Período

Tratamento Unidade

Inicial 150 dias Incremento 
no período

H: altura da parte aérea (cm), DC: diâmetro do colo (mm); CR: comprimento da raiz (cm); DP: desvio padrão; CV: coeficiente de variação (%), médias acompanhadas de letras 

distintas se diferenciam pelo teste de Tukey (p<0,05).
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